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“Anno sem estampilha.

“Some»lro sem estampilha. .

“Anno com estampilha. . . .

"Seinestre com estampilha. .

A Africa

 

E” deveras diBicil de destruir

':no espirito do "nosso povo os

arreigados preconceitos, que nu-

ttre a respeito 'da África.

Para'la foram fmandados du-

rante d'ezenas dºannos degreda—

dos e por isso 3 'Africa e ainda

olhada como a terra dos crimi—

nosos, o logar da oxpiação do

crime.

Os inglezes foram desde—”sem—

pre mais previden'tes do que

'nos. Olhartim para o futuro-das

colonias, e reprovanõo por ab—

surdo o systhema de colonisar

com criminosos territorios 'vas—

“tos e preductivos, Viram flores—

cer gradualmente as suas “colo-

nias emquanto as noSsas ficaram

ao abandono, esperando pelas

'levas dos condemnados.

Quando tal systhema foi ge—

ralmente condemnado, ainda os

'nossos governos continuaram a

deportar degredados. E” que

nos não podemos abandonar o

Tenceirismo na administracao,

embora todos os dias se eSte—

ªjam a publicar « novas leis e 'no—

"VOS decretos reformadores.

A Africa hoje ê'muito diffe-

"rente de ha annos.

Aos terrenos Conhecidos do

littornl insalubres, seguem—se pa—

rafo interior bel'las colonias d'um

clima ameno, sadios e muito

produc'tivas.

O colono se não encontra,

como no Brazil, a braços com as

feiras que devastam os emigran-

ftes, nem em lucta cºm uma

concorrencia enorme. A expe-

riencia está demonstrando que

o africano realisa mais depres—

sa e mais solidamente uma for—

tuna do que o brazileiro.

Porque se não dirige pois

a emigração para a Africa ?

Simplesmente pelo precon—

czito enraizado no nosso poro

de que para & Africa vão os

degredados.

É” tempo de acabar tal pre—

juízo, que está prejudicando sé-

riamente o msm pai:, e dando

a morte a milhares de emigran-

tes, que vão ficar no Brazil.

Compete a' imprensa fazer

a propaganda necessaria, eluci—

dar o nosso povo. Confiar ao

governo esse cuidado é um er-

ro. Punir os engajadores e' ou-

tro erro, porque o engajador

procura o seu lucro, exerce o

seu modo de vida e se o não

fizer claramente, em publico.
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O nosso emigrante do Brazil

além das febres e da intemperie,

lucta hoje mais com o prejuizo

do cambio e com as difl'tculdae

des da guerra civil.

O cambio origina prejuizos

tão consideraveis qne quasi torª

na impossível a transferencia

do dinheiro para o nosso paiz.

Por tal forma ou () emigrante

tem de voltar a patria sem di—

nheiro, deixando—o lá ficar su—

jeito a todos os azares, ou tera

de perder quasi toda a sua for-

tuna para realisar uma transfe—

rencia immediata.

. .A guerra ha de por força

tnttbiar o commercio, paralisan-

do as transacções. O trabalho

tenderáa diminuir, pOrque os

capitaes arreceiam-se da lucra,

da qual ninguem pôde calcular

o fim.

Em que posição pois se en-

contra o desgraçado emigrante,

que “vae procurar áquella terra

opio nosso de cada dia? Vê

pela su:). frente uma prespecdva

de miséria—a 'miseria quest:

assignala por Centenares 'de Vr—

otimas, ceifadas pelos febres.

A nossa Africa não'te'in dºes“-

tes ejuizos. Não falta "trabalho

ro uCtr'vo e este e'inan'tido pe"

a ordem publica nuneaalterada.

O cambio não existe “porque

nºaquella colonia corre a nossa

moeda, de forma que cada tra—

balhador conta precisamente com

os seus ganhos sem receio de

quela praça altere a cotação

pratica vae mostrando

que o emigrante da Africa tem

”mais garantias do que o emi—

ªgrante do Brazil—basta que

aqueile “não sae da sua nação.

.

_ Se as primeiras experiencias

feitas pelo governo não deram

resultado, isso o que prova?

Prova simplesmente 'que o

governo tomou como emigran—

tes a eswmalha das cidades, em

grande parte gente po'uCo actos-

tumada tis durezas do trabalho.

Fosse na primeira leva de

emigrantes 'gente do norte, gen'

'te que vae ”trabalhar no Brazil,

e a experiencia daria resultado

Completo,

+

Assumptos do recruta—

mento

Diz—se que, tendo sido no-

meado, em commissão do rc

crutamento militar, para _ este

concelho, o sr. major Alfredo

Campos, vem o commissionado

para fazer cumprir as disposi-

ções da lei do recrutamento.

ftlÁo-lia em segredo, o que é | Quer isto dizer que vão ser ch '

! mados a fileira todos os man-

cebos pertencentes aos continl

gentes dos taum anitos. ainda

bem peor.

   

 

,para depois dilermos da nossa

lju's'tica.

"as commissões do recrutamento

“não não teem coa'gido os man—

puuuc'A-stª. aos votamos

& * '

não completos, Os qUaes a Com—-

missão não tem chamado nem

proclamado refractar'i-ot

A nomeação de um militar

para inspecção do servico do re—

eruramento do nosso concelho,

significa um cheque a lª'l'JLÍÍOl'ldaª -

'de administrativa, delegada do!

governo—.

. Porque se o governo não i

pode coagir a Commissão resper '

eu“ a faxer túmprir a lei, por-

que a commissã'o se “nega ter

minantemente 'a chamar os con“

tingentes dos 'a'n'nos anteriores,

em vista do estado calio'tico do

recenseamento, nem tão pouco

quer proclamar refractarios':

tem Contudo 'o 'sr. administrador

do concelho a quem pode incum—

blir tal servico. .

Mandar um outro delegado

de confiança, é mostrar “descona-

fiança para "com o "primeiro, ou

não o julgar 'apto “para serviço

tão simples. ,

Nós aguardamos a _chegada

do sr. “major Alfredo Campos,

Semente declaramos que se ,

 'cebos ao cumprimento do ser—

viço militar é “isso devido a um ,

compromisso estabelecido com ,

o governo—l "estada do regimen"

to 2 na nossa vii'lla—o que ja'

foi decretado-. . _

Entenderam as 'com'missões

e entende a “mal que se o go-

verao. esta no direito de não

“cumprir uma lei, que transfere

o rer 'imen'to 'para a nossa villa“:

'egua mente en'tende'a commissão

que esta. no direito de não cum-

prir as disposições da lei do re"

Cruzamento, deixando de man“

Diam'bas as partes se abusa:

ora o ãoverno foi quem deu o

exemp o.
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No concelho
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L'emos em alguns jornaes

que um eitcellente meio de. a

camara aproveitar a mata mu—

nicipal é ertplorar a apanha da

resina dos pinheiros.

A apanha da resina por meio

de um golpe-, feito junto ao pé

do pinheiro, não deteriora a

arvore e torna em melhores

cond-iccões a madeira para cons—

truccões.

Se são Completamente exa—

ctas estas informações, que os

jornaes nos dão, temos um gran—

de manancial de riqueza, que

' vae aproveitar em muito à eco—

nomia do povo do concelho,

E”. portanto, preciso que a

camara estude com cuidado este,

dar os recrutados para a fileira.

&? Anuuncius cada lub. . . . . .

(' Repetição. . . .

   

assªsumpto, que se impõe a sua

attenqão.

Se a camara entender que

deve admittir nas suas mattas

& exploração da resina, pode

usar de dois processos. Ou

& roveitar direCtamente a ex—

ploração, pondo—a em concurso

por espaço de um ou mais an—

nos: ou permittil-a ao povo, em

troca das suas anteriores rega—

lias.

D'uma ou de outra forma é

sempre um grande benefício;

porque Se dá trabalho ao povo,

quer seja salariado pelo arrema—

tante da exploração, quer torne

para si o producto.

Nós somos de opinião que

Se conceda ao povo do concelho

a exploração da resina, & qual

' demanda Bastante trabalho e cui-

dados.

Como, porém, os cortes dos

pinheiros precisam de ser feitos

"segundo as regras aconselhadas

pela sciencia, carece a camara

de maior tiscalisacão, para que

as arvores se nio deteriorem.

Se até agora a fiscalisacão

era precisa para a marta se não

damniticar com os furtos, maior

seri então para evitar os abu-

sos.

Como porém ao princípio

o povo não comprehenderá os

beneiicios resultantes de tal me-

dida, nem o proveito, que tira

do seu trabalho, compete a ca—

mara faZer ensaiar por pessoas

conhecedoras das mattas, como

são os seus guardas, oprocesso

da exploraçao.

Vamos, pois, se a camara

assim o entender, ensaiar uma

industria nova no nosso conce-

lho,, que depois em mais larga

escala pode ser ampliada com o

concurso dos muitos proprietae

rios de pinhaes.

Se attendermos a que a epo—

cha da dorescencia dos pinhei-

ros se coaduna perfeitamente

com o periodo em que a nossa

classe piscatoria deixa de traba-

lhar no mar, facilmente se vê

ãuão importante é a adaptaglo

”esta lucrativa industria.

Oxalá não sejam desmenti—

das as nossas aspirações.

'

Bem sabemos que a camara

'tem o maximo empenho em

semear este anno grande area

dos seus terrenos, quer dos

que vendeu a lenha, quer mes-

mo dos areaes do Furadouro. Já

no princípio do anno semeou

bastantes tratos de terreno .o

nortce ao sul da etc-pia da '

i ('.ummunieaclos. por linha . '. . .

'itor—Placido AnguSto Veiga ?

i

E' que o unico tim a que

i

!

ªsim Magestade, & Rainha e a'

 

Anno Xl

 

50 reis

25 reª—

60 reta

Us srs. assignantes leem o desconto de 25 p. e.

costa, como facilmente se teu-

nhece pelas sementeiras desen—

volvidas.

Porém o novo prejecto que

agora damos adiscussío, exrge

da camara ainda mais trabalho e

cuidado nas suas mattas.

E' que as arvores novas dão

muita resina, emquanto que as

velhas, já carcomidas. estão im—

proprias para aquella explora—

cao. .

'Alargue a camara & area do

terreno plantado e terá feito a'

villa e ao concelho um grande

beneticio.

Temos a certeza de que a

camara tomará em consideração

este alvitre, qne não é nosso,

mas dos jornaes em que o le-

mos. Porque nunca acamara

deixou de pugnar como o maior

cuidado e com o mais vivo in—

teresse pelo bem do municipio.

Asaim da uma prova de al-

truísmo: assim vae respondeu-

do aos seus vis e anonymos

detractores.

Quer este alvitre seja admit—

tido, quer não, não passará, es—

tamos certos na indifTercncº,

' como :passwam a maior partª.

dos projectos de engrandecimer-

to do nosso concelho no tempo

das vereacões aralistas. Haja

vista o que succedeu com o pe—

dido feito pelo ex.'“º sr. João

d“Oliveira Santos para fundar

uma fabrica junto do Carregal.

visam os aetuaes vereadores e a

deixar um nome honrado e as-

signalar a sua passagem na ca—

mara por melhoramentos.

E hão de conseguil-o, por—

que teem decedidada vontade.

___—___

A passagem 'do Rei

Na quarta feira foi avisada

a camara e “a auctoridadc admi-

nistrativa da passagem de Sua

Magestade no comboio da noi—

te.

O sr. D. Carlos foi esperado

pela camara municipal, auctori-

dade administran'va e militar e

povo, que levantaram vivas a

família real.

__.*___..

Pesca

Correu muito animado o tra-

balho de pesca na nossa costi.

Chegou a haver lan—gos de

Boo.-3000 reis.

OX'llá continue com otrabr'

, lho o lucro, que bem necessario

] é a'classe pis-:atoria que tem si'

do bem infeliz. na safra corrente.

 

__ ...—_. ___;
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I.0in'clicz'r:s

O sr. Lourenço, que mi:

111.30 e muitas coisas n:.zz's, & so-

bretudo inclinado zi rabulice, e

diz :

«O repudio e' legal ou ille-

gal—o ill Íval r- nullo de si mes—

mo, o lcgâl'dci & lei os meios de

'o annullar.»

E' claro, pois, que não esca—

pa nenhum.

Este Far—rubraz e' assim: bota

logo tudo ninho. Não que elle

é o terror dos jesuítas e dos. . .

juizes.

E continua o sabio :

. «Portanto o juiz tem que

julgar primeiro legal o acto pd-

ra depois o julgar nullo. »

Esta vae sem commentariosl !

**

. E' tambem opinião de tal

(,uvurrucms que

«o usofructunrio não pode |

renunciar o seu usofructo sem

.ucceitação do proprietario.»

De fôrma que faltando a uc—

ceitação do proprietario, o pobre

diabo do usofructuurio tem de

aguentar-se com o usofructo e

respectivos encargos queira ou

não queira, tal como o servo

da gleba .'

» E se o usofructo consegue

escapar—lhe como não pode con—

solidar-se com a propriedade,

vae girar no espaço até que

d'clle se amerceie o proprietario;

como no espaco gira tambem a

cabeça d'este sabio, até que d'el-

le se umerccie o senso commum,

o qual diz a todos os homens,

excepto nos malucos, que não

devem mcttcr-se em coisas, que

não entendem.

I V

.Uais loznºcrzc
z'css

Diz alli o criminalista I ,ou-

renço que é contradieç'io redon-

da nevar & um dos ,co—réos &

attenuante da provocação e con'

ceder a outro a da desaffronti |
d'um parente, «visto o crime ser

um acto conjuncto de todos os

rcos.»

, Se este sujeito sabe o que

diz, do que duvidamos, elle dá

por communs a todos os co-

réos as eircumstancins pessoaes

ou inherentes & cada um.

retinªl—ii?
M. DUARTE DE ALMEIDA í

  

LAGi—iiitig

E

E?“,ÍJQiEiES

fr.- 'parª—" ..R'n' .
'“: ª?? : w...», fere: EP,—«'

E o l.cpelitinrlinou :: cnheçn

para o peito murmuramln, Como

Não sabe—ums se isto será

Contradicezio redonda; mas lzi

que é asneira quadrada não sof-

ffe duvida. E quadrada por qual—

' quer lado que se olhe e sempre

asneira—amei ra dos quatro c05'

tados como só o Lourenço (3 ca'

paz de engendrar.

Não é tão facil, como elle

pensa, fazer passar por scicnria

o que não (- senáo um grotesco

pedantismo.

Tambem elle não pode com'

prchcnder como sob o ponto de

vista da atteuuaçu'o das penas,

possa haver semelhança entre

as circumstancias da prºvoca“

ção e da excitação do agente no

momento do crime.

Realmente ocaso é ínii'ízz'

carão!

Pois não é verdade que o

provocado proceda com a maior

placidez de espirito, sendo por

isso queu lei o favorece, ao iu'

verso do excitado que teve a

petulaneia de se deixar zangar?

Ora se tudo isto é assim eu

me verdade (:, Iam-suçzmeuk fal'

laudo, não resta a menor duvida

de que, dºesra vez, o artigo, a

que vimos :silludindo, vae ser

traduzido no imperio da China

conjunctamcnt-z com os monolo

gos bysantinos do mesmo auctor.

v——*—____,

Festividade

No proximo subindo,

domingo e segunda feira.

seguinte festeja-se, com

grande pompa, no Fur: -

douro o Senhor do. Pieda—

de. _

Os dois primeiros dias

destinam—se a arraial e no

ultimo, considerado o dia.

de festa, a procissão per-

correrá os lugares do eos—

tume, havendo pela ma—

nhã. missa. e a turtle er'

raiul.

—— S. Miguel tei-nasua

festa, no proximo domingo

tambem o nu vespm-zi hu:

ver./t vistosa illun'iinuç'io o

arraial.

————+————_

NO FURADOURO

Aprnia :qn-esnnlzi-se mui'

to an'maila e mais ronrorri'

da do que em nenhum dos

uuuos anteriores.

Na assembleia (lança—se

animadanmnle todos os dias e

M

== A liberdade!. . . « liberda-

de?... Para que desejo ou est-1

lilwr-lmle? Ah! minha mão! miuhu

uniu ! . . .

_ E escondeu o rosto entre as

"1305.

Depois, levantando esse rosto

como que cnvergouhmlo de se

rommover tanto diante de uma

mulher, exclamou :

= Sou bem (i'aco, minlu se"

uhom, quando devia ser forte!

E quanto mais penso & suismo na

vida, mais me magna a desgraça!

Judith. commoviuln, procurou'

lhe as mãos piu-n :is heijnr. mas

elle retirando-as disse com altr

vez:

-— Que (.mais, senhora ? Não

  

É deveis manrhar os vossos Iuliius

(lª“ Cºlliªlêâ" mesmo: J purus nas uzâz-s iiumundas de um

O Ovarense

  

[ já no domingo e (plinio ieira

houve inatineés inlreaªanlos

dirigidos pelos n."“ .ªrs. Jo“

56 de Castro Vialul e Biz-nro.

A estes «lois sympvlhiros

' moços se (leve as horas ngm-

deveis que ali se passaram

nos (lois plirs. E (: previ-'n

muito coragem para que não

nlrsunimeui rm presença dos

í'í'ºlífllhªó', que lhes levantam

[os que estão acostumados a

' usar cl'rllus por syslhenm.

i. Corno não lemos presente

| os "progi'nnmias (Ius riu.-is ninº

* lim-ée", não ilesrjsuuos descre'

, ver minucinsunn-nto as impres-

sões que nos cauSurum os ilis'

i Iinrlos amadores. porque po“

] ilcrin haver qualquer lnllu inº

rulunlnriu uai menção d'alguns

[ "eim-.ª.

' Sf'jn'nos porêm. linilo r$“

puri:ilis:ir () «lm—to «Ailioirzur

lzulo pelos ex.?“º—ª srs. «lr. (Jor.

'lc Real e Birarro. « as ermº—"=“

sr.“ Í). liora Nulure (: uma

outra, cujo nome ignoramos.

Prometleuios dur noticia

mais desenvolvida (lu. primer

ra inaliiiér, que ouvirmos na

nossa assembleia.

[ —Conliuuzun rom grande

actividade as consiruegõcs na

praia.

|

___—*_*.

BRIXI'ANDO. . .

« Você, Lourenço, está des-

cambando muito rasoavelmente.

Aquelles disparates das ag—

gravantes nao se commentam,

porque se não commentam coi-

sas sem tem nem som. E eu-

tão a historia da classificação do

crime, em que você arranjou os

30 dias de prisão e 405000 leis

de multa, essa é que nem ao

diabo lembra.

Diga porque processo fixou

dos vinte aos 30 com coisa ecr-

tn e segura.

Provavelmente quer-nos dar

o estulão para aderir a sua eda—

de, que parece nunca passar dos

3 ).

Porque, você, Lourenço, apre-

senta o mesmo aspecto sempre,

sempre—é como um arremedo

ao tempo, ás massadas e no tra'

tamento dos seus bichanos.

Pelo processo que você usa

para a punição dos crimes, che-

gámos á conclusão que o Lou—

renco se pinta.

Você ima-se Lourenço? Di-

ga a ver ade, ora diga.

M

 

criminoso!

E fingiu.

VII

O BEIJO DE JUDAS

O Latão dr». m mo promettern

a sua filha, (leila realisar um so'

ran explcnrlidu rm o seu palacete

que, rn mo dissemos, ficava nas

proximidades rio Jardim de 8. La'

Z:), :: prrtrxtn de festejar os :mnos

u'rlla; mas no intuito de nltrahir

Augusto para realisar os seus

planos tenebrosos.

Este mar.-cebq andava muilo

triste e abatido. A carta de que ()

Lept—til fulli'uu. rntregue por elle i

no mesmo dia em que Diudeciano ':“

 

go, para qualquer cargo.

E nós achavnmos isso muito

bem posto na sua pessoa.

Tem todos os predicados—

ar de conselheiro, massador pa'

ra dar e vender, leria para se

mostrar sabio e de grande im'

portuncm.

Não nos admirava-mos de o

ver feito qualquer dia destes

' regedor da purochia ou cabo de

policia. Era uma posição boni-

ta e. .. decente.

TMG—""|.

Pinta—se com todo o furor.

Pinta—sc para qualquer cmpre'

que lhe pode ensinar o sys.he—

ma.

Por (agora mais nad; e até

breve.

João 1"a_qmz.:'cs.

-————*—-__4..

313]ta

De risila o sua rx?“ lunii'

ha rsirre quarta e quin'u fei-

ru no rosto do lª'urmlouro o

Valia mais isso do que oo' ºhmº SI'. dl“. Alpheu l'oly'

dar cuidando todos os dias nos

bons (n'clmnos.

Porque o assumpto dos bi'

chnnos já deve estar estudado

suilicientemcntec tanto que já

você começou a publicar poesias

que diz serem suas. ,

'

São suas as poesias que o

Bulhão Pato traduziu. Disse (5

que nos não resta a menor du-

, «vida, porque você já fez a poesia

, do Noivado do Sepulchro, que

aquellc parvo do Soares de Pas

sos publicou como coisa dºelle.

E você que estava muito

acima do Soares de Passos.mui—

tos furos acima, ficou cudilhado

porque aquellc lhe roubou &

poestu,

Quem o havia de dizer. O

Lourenço com a poesia prom—

pia, nrranjadinlm, e vir o par—

Iaputão do Soares de Passos

roublr—lh'a.

Nos sempre acreditamos que

o Passos não tínhrt geito para

fazer uqueilu poesia, que foi o

enlevo de muita rapariga boni—

to, que chegou mesmo a causar

furor.

Foi poesia para crear nome

e elle bifur—lhºa assim 1 modos

de quem não quer a coisa.

O' Lourenço, voc?: tem sido

muito infeliz, muito. Victima

sempre de nm.-w are.; e dos ln—

rapios que lhe roubam as poe—

sias e os artigos, como foi com

os dos jesuítas, que lh'os apa-

nhou a.. . Nmbrml (nem já

nos lembra o nome do jornal

extrangeira que lhºa aranhou.)

'

Ora a verdade e' que você,

Lourenço, tem dedo par?. a coi—

sa, isso tem. "

Foi pena que se não dedi—

casse & outro .Yoívarr'o do Se-

,vulchro, porque havia de subir

coisa fina, obra acabada, d'alto

lá com ella.

Cscreva mais, mas não em

fruncez, porque não vale a pena

passei-a depois para portugucz.

Escreva portuguez, que você pa-

ra france," tem pouco geito. Se

quizer aprenda lá na [ropa 'a'os

pequenos, que tem um ou outro,

 

fulminado ao-corlificnr'so
rnhh

(ln drsnpjmreeimeulo (le st.:u iii

lha. foi (::-um que uma punhaludu

vibrmln mnplrno peito, (! cou'

[lieu-lo d'ella era o seguinte:

Sr. Augusto.

«Euriollie estas linhas, eS'

criplns à. pressa, para lhe pedir

perdão. Enganei o senhor quando

lhe disse, sr e': que lh'o df—se, que

o amava. IIn tres anuos que o

meu coração, (' lnlvez n minha

alma, me não pertencem.-e por-'

tanto, não me um liz-ito dispor do '

que já havia dado o outro manel-'

bo, ;: quem sobium nuas quali-

dade.—'.

('.:nºpo Ferreira e Cruz, mhni'

uislrmlor tl'eslo concelho.

S. ex.“ relirou'se para Lis'

hou na sexta feira .

__ *__ ___.

Pesqulnuilas

('ontinuzirnni ns pris-

quinurlus no ultimo (lo-

mine—o.

”esta vez os pusrpiius

mais porcos,. do que os

outros.

Não admira, vislu u

foi-jo. d'ondo soltem.

Em tempos n'uina im—r

ªmando. Enªde-T planeuvnni—

se as [lrtls'tºl'pes vingnn'

«:.-is, as nuns (*_vrums vei-geº

uhus.

_Hoje l'in'jum—so os pus-

qums, ,

Os garotos forum on-

tfio relegotdos piu—o. o mon-

Luro: hoje rr povo despro—

zn—os, eomociusprosu u sun.

obra.,

Só o; ennnll'rrr msn de

[aos processos eohurdes o

infames,

Quem procura a noite

porn grudar um papel o

insultar outrem, o. porque

não tem .” eoragmn preci—

sa peru. Ih"o- (fizer.

(Quem proclamo u. giior-

rn (forum uma corporação,

;*...»- eseonclidns, é. porque

não tem animo pru'u se

por (; frente de qualquer

movimento.

lª] tiro cobol-(les o tiro

garotos são que dizendo

nos que para tal gente ii-

nhamos ainda. os "o-iox'rue

precisos para. lhes escovar-

mos as costas, dizem que

'

mm

dade, «lo senhor levou a promenor-

me,foidcvi«lo á ignorancia do

meu amor para rom outro nian-

Cubo. pois meu [me sempre o

ignorou!

«Confesso-lho isto, porque sei

' que o senhor passou um coração

generoso e guardará segredo. Sa'

bo Deus o que me custa o fugir

dos hraçus do meu lão querido

par; mas o :unur é mais forte do

que :i razão,

«Adulli.

«Perdoe-mo senhor, Deus lh'o

agradece-rá.

Judith. »

ou meu infeliz pae em museu“

tir ufesse enlace, que u genei'usr I Continua

!

/

[ l



 
' têm mail-r ii'mutiilzdç,

mz ABLKQLUIIUS o _ povo " com
(>:—'. nossos «caceteiros.

Nós- não aineaeamos o

povo, ],)Ul'lille o povo nada

”.um emu os pusqums e

'i'uwntt') que os despreza. NÓS

maternos apenas os pasqui-

neiros indecentes (: cobar-

(les, que se não apresenª

tem em publico e. fazer 0

que dizem.

Venham esses pasqui—

neiroe para. a rua, que nos:

lhes ensinei-emos uma li—

cçãu de civilidade. Para tal

garotada não são precisos

:ueeteiros. Mus venham

com n tenção firme de nos

não chamarem & policias

correccionnes.

!

Dos pasquins d'agoru

fazem,)s precisamente o

mesmo caso do que dos

lH'lmOH'OS. .

Se a alguem ennodeu

nem e à cama:-&, nem é a

qualquer dos seus mem—

hrtm—sujn. apenas aquellos
que os collocem pelas es“

Ílllíllª—S.

——————————ia—__;

É“ em m'iitfl Satisfaçío que

n uicianm: & ela:,glda á praia do

lª'umdmiro dos reverendissimm

Srs—. M :nocl Moreira da Silva
Pontcx e Munoel Soares Pinhcia-

ro e Sousa, abulísados professo-

res de seminario de NoSsa Scª-

nhora do Rosario-,dos Carvalhos

. . ' - '-

E I « ' Ml.- _ u-

. — A Esta-43351.
. _ K,, »

Ibi-nal nlízstiado de Modas para

Senhores publicado anualmente:

-. “mesclªm-gnu,

; ilimitªdos um mais dg

»»mvnraâ mpl-%s?

tmb mi e tal] e De

Imªgçns. rony:

mm. verituarlos par.

((iltixçllíi. on xnraea. rompe

hun-,a » resume-ius em]

no;: ..; . :uerunea. ama!.)

Emma, & jactos oe mobi-'

'vr; 'ÉF mamar.

 

ma» de trabalhº

 

.- Jaw lmlnbl'amv

:) a nmtiz :] ponto de : .um-., «(.-ruan»), coatun

mnvmíu. minou/3:11 “..,-i,- nobne ren-ln, cen?

“de nu Hió. tomª.-A irlnmlnzn. bovine-— em tdo

Úos— rode « lrubnilm de tapa,-ann, meet,

Ult-hot. frivnlitú, guEpure, nto atado. reudr

&!nilrn — lion-s de papª , penne, pªnnnf

fmdmrnte mil obras do fama-“sm que sem

longo relatar. _ . .

50 mm- ue lhes deu Junto clara o .um»

nrsnnu—ute ânsrmve (: «ªlii-a todoa ensa-

iºsr—nhr—n. originando o m o de executar »

' ;' vs « na I"" II'NSP'lfilm. _

”bli"? f.;.hrw lg'rrmes Matando '].le dl»

nuwxusts ini-no;; 0.4. i «:.—ines e alphnbrte

temple % .»;nu bank. ——n 'BÍIH'O ou n. pont

emm—. . . ..ulhnnidºà ya-b .nnus. em (ernani).

Datum] mm;-!nrmtus. raw, ..“,ll' nsnnwssnladu-

. flrs seduzida; imhuzmnln «fluminens—

ção dus purteu Je que se a'nrlllpflº .

., :» nr 'º de 4130 dream-os de humm.

lm: ». matiz. soutnrhn, etc. (luta?“ notar-s-

l,"? n:;ua folha“ 1-4.;npnr:rll(|.s as (e: All::illlue:

.iutru formal são-Uwe nuntr— superiores. pon-

er.“ viu igual Sl.|u,'rlfl'l(-'_ tzlzlzemn tres ou.

Q.:utru '.em mais mnh-ria. . . .

::r. lIg'urlum de “ml.-u, coloridos pnmoro

.|! -i.l('l|i') u wairuelln Por

uniam—'delnuriL-n'u! ir-

mutu Lzzm! no do“. jornal

!*.nzi ”um. da sul»:

tinl'í-íunln. un-onu'híuvr]

(.il'tnn'd publícnçãu & veri—

«Gº, ."-. (ª.-_- qm ambulante

us ag.-'. 24 mun—rue .» Ez

("Em ,de:- mulúrs (rn-

 

  

    

  

de Blurb—'lms do clan— outro

u_zú-pwr imm:: dr nm- ,

5.28."lll'iilf—Nr'lm(II”-lh". ' *

  

  

 

  (binwn'w H'l!!l('l'—liª,("- _

ciun'u , . u a lulu

phl' ." lr" . ' ' 'ª . '

A '“ um em tunas ' - 5- .

as lr !“ 4

 

e" m—sm cuumeoé: — Porn-.

Emcipú no dia 1.» ch gangster ..n..;

n

"* PREÇO EM TODO O REINO;
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913.11." v..:...=.::........iça
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O Gvarense

' . ' .] emmdos' nos lugares mais f

; publicos do estylo.

! _
   

VENDA DE CASA

 

Xfende se uma casa, nº. ()Vill' G SBCPGÍHI'ÍII (lit '
. — 1 . :“ .: . A! ... «__ _, , ,

va Site na rua Nom n.n 6D, ; (“mm—“MU ("' W ªllª—1" E cada uma bue hum-r)
:! chave está na rua de Bus

  

Deposito para azeite

Vendem 53 seis grandes t.

"me de folha, eum as competem

tes temente: de brunze, levando

_
mento, 6 (le .setmubro de i An.—“ill! mmm se venda= junco [1.0 30, « 1893. E eu Fl'unrfisro l"=)_1'— * Sª'—"íª“ Pªn" "Uh". Sendo um. Ed] [le ' reira d'Armzi') secretario, ' I'll'ªª “ "”““ "" ***P'v'ªª'v

., '. " ;: Ver « Mªn:-lar 'un : U.:

|
Re mesma se tracte. * o subserevinq “ ª ª

n.” 32, ()var.

 

0 Doutor Antonio.]oaquim _ ”,.—__“: .É.-. _____
d'Ohveira Valente, Pre— ,
sidente da rommissào

Bªlªiado rem-utmnento do çou-

eelho d'Ovar:

'
Odoutor Antonio Jon-» »"Í—f

quim d'Olivei ':). Valente, ] " f '-
I'residente da. Camara, Mu" ' '* "

 

() Presidente

 

  

 

  

___—M—

Antonio 301111331 d'OIivcira
é X alcnzc.

Faço saber que, em

Virtude de ordens superlo—

  
  

 

!

MAN(_)AI. DO(ZÁRPINTEIRU

liste mnnnni que não se tra

m de, Mºveis e ladiliuins. «&
   

  

   

  

res e em harmonia com () nicipal d'Or-ar: Pªivª () , Éguª. (ªº “tibete

. '. ,

., _, «eu.,f _ .

disposto no antigo 49 'do
__ cisco V - .- “a?” '«gguntetrlcaji. rmojdums

Regulamento de 29 de ou—
  

    

  

  

 

  

 

  

  

Fuço suber que em vir-A . Figuef . " . “ . -. . ' [WB
tude d'ordens superiores—.| «i; “=,-giª. ' ' “ vªº
e em harmonia com o dia? ' '

posto no artiºo 42 do

gulamento e 29 de '

tubro de 1801, está ti.

o dia 22 do eorren't

de setembro para; .

examinados pela jm " ,

inwecqão, que fuma . n

n'este distrieto de I'ESBT'W'L

numero 9, os mnrwebâs

tubro de 1891, & Junta de

segunda inspecção fune—

ciom no quartel General

em Vizeu, nas segundas,

quartas e sextns feiras de

todas as semanas até ter—

minar os seus trabalhos,

(JOVGHdO portanto os mun-

cebos infractores que (le—

vam ser inspeerionndos

pela. indicada Junt: , soli-

mtnr da l'espectlm Cº“? pertementes ;] contingen—1n.1ssão :'i competente gum, tes de annos anteriores e

“hm dº comparecer em que ainda não nssentámm
“Zºu 'em qualquer doq praça nem foram inspec-dias amina indicados.

'

_?!» feifo estas artes.

    

 

DE

gum-dasa” de sedas nacionales

* solicitar 13 *e: -,'—,_ -—-
Í'. páu'u que chegue ao . ' l Spector“

femmes, .Bnmlblngcns; "nortás '

rmjgs, "teclas; memtest?» sala

.net, ete”. Tudo: conforme os _ull'f

mus npmMçoainentus que tem

    

*Antonio da FonSeea Bonito

() proprietaria (festa acreditada oíncl-a, avisa
o respeitava! pxlbííco e seus &eguezes que cobre

r preços muito ra-
zmvels, de 18900 a 85850 re e, assim como de al—«
a as ten—hose ªninho serv! .» como o do Porto

mmmdos, devendo por isso [: º ,m p - , º '

Trab. Hz.: em obrav de prata. men's. obrasfzcnjãas : em aço- "lu. inse- " «. .. :. ,. ,» ..

Conhecimento de todºs se nu % 1 G retoma da. ; aluno:: CJ.!JJ,PJ<L; (- [J./tga.1s,t.mta em; mm,”: tal (»an corn)eommissªlo & tir ' s anwello.passou o presente e outros , , º 'n . de _e "
'

_- apresentarem no dia _«açi—(e egnnl theor que me ser ",” referido % 'unta d |nfiixndos nos lugares pu— . " ª “J e

v

._—

— Conserta armas, revolver: de telles os auctoro3
. . lm )eeç—ío , ,, e mais «lll—as metidas queue Ihc apresentem.1311003 e do .cosxume. 'l, " ' ,) ..» . ,. I ,. .. (:an sortimento de cama, encantadas bran—

(;
F pâr'l que Chegue no ' ease vermeihas. : dº 1 b ! i t

'
J ' (.

'

'

'

- s t , , ' I O proprias” :» cato os a ecc meu » espola
0“! º ººrºt'mª d t eonheelmento de todos se : puis merecer :: ailenção dm

Pommissão do reerutmneu-
suas ºbras servem de ºar-mtia
.

» . ª . o

. )nssou o )resente e utro'to, 12 de setembro de 1893. ile (anual íiheor 'u'ºx ªereo?
E eu' Iªi-anviseo Ferreira º ' pª º " '
(I'Arn'ujo,seoretario,osub' -* - '
screw.

 

& olive.
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A CASA

: Guarara, Hillaud e
O Presidente

Antonio Joaquim d'Olivcira

  

Vaic-me.-
.

5
;LISBOA

LISBOA** _— l . msmmw; )?EGULARMENTE " ;
ACI ADECIMENTO ] ' ' ““"““ º "
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'
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“
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'

t
ª

()5 abaixo ::ssºgnndng na

('lllíicuhlnde rl'ngrmlerorem peS' '

mahncnle & teclas as pessoas

que se dignnrzun ('mnprimen'

l:.-['os [)(-r ():-msião do pnssa'

":enlo. [mm rmnn, acompanha“

ram ?isnn ultima morada, () !

sou filhinho o irmão, Angºio

d'Oliveira Fullm. veem por es“

lo. meio snlísluzpwm o seu

dever. prole.—'lamlo :! todos o

seu “eterno reconhecimento.

"'Omr, H. de setembro de 1893

Manoel d'Olíveirn Folha.

Mari.-| Emilia de Jesnn Iº. lhn.

Maria Asccnpção d'Olivcira FO“

lha.

Luíz Auguslo dºOlireira Folha,

8 muzcnlr.

Julia d'ljliveira Folha.

Maria Emilia «l'Oixveira Folha.

Almn d'OIimim Folha.

Manoel d'Olircírn Flvliun, Juninr.

 

Ç

lel'iu LOUPUMÍHZI d'Oliwim Fu'

;Hm.

ª,. .José «I'Olíw-ira Potim.
. O ,e se“ «',—ªfAntonio d'Otixeirn l":-"lll | ;. ..... ., , , ,,...,r _, ,......“- .. ,.,U . W . "half?

Aurºra d'Olivcria Fººliª- ' ' Romcllem-se gratuitamente numeros d'estas publicações por amostra.
, im“; ,-,- s,.nq .—»,1;.3“:r,'º<.". 5,9?“ ª:;;-'-.*MW'- - W? « 355%; '- ' A.;»!&k:rrl>ª.he..uzfn—w1ez—argilª;».- ,-,,, '...; Lªr.. ; «..?-'

publico para o qaul as

Cumpra lolla :: balela que lhe appurccer meta

!

 



 

Hana—1105 de Ayer

Vigor do cnhello "de

Ayºr—xlmwlle 'que 'o cu-

hvl uses t—urnolmmco «. res-

aura-ao cabrllo gnisslhn &

sua Vitalidade e'formnsnra

Po-imral de Cªrªja de

'Ayvrzllempdin
mais so'

gum quº ha para curar &

Tus—'n. 'Brmúhil. “Ashlma

e Tuherculus pulmonares-

Extracto composto 'de 'Snlsaparilha de nynr, para 'puriõc-sr o

sangue,”lhnpar n carpa e cura radical (las Escrofulas. _ _

0 remedío'de Ayer contra as sozõcszlºchres lmermuentea 'e

bilinsas.

Todos os romod

'tradns de manoxra que sabem bara

to tem u.

'PilElas catharticas de Ayers: molhor apulªgatívo suave *e intel“

ramento vogulal.

Perfeito desinfo

rasas e lalrinns; tambem (: cxuc

rduasoe roupa, limpar «nwtacs, ,o e cura

los que ficam indícwdososão alt-amento concen-

tos porque-um vidro dura mul'

.

ctante e purifl'cantq 'de Joyas—T
ªm 'desinl'eclar

rvfl'erid'às, preço 2:20 reis.

Acido phosphalo

“DE hans-Fono

I'm «mico delicioso “se obtem

mªltliciunando uma, colha—r de chá de

' Acido lespham » um copo d'agua '

quente ou fria, ou chá sem leito —e .

. ª . nduqando para melhor paladar.

  
Recommenda—ao »especiaªlmoo'te ,

,para :
'

estão, dores de esboça e “nervoso.

Dypepsia, indig

Vende-se

700 reis,e é barato porq

Os agontes James Cnsse

85 'Lª Porto, dão as formulas. do

cullati-vos qu: ns requisitcrem

no um frasco dura, "muitos semanas..

ls & (L', run do Mnusmho da Sllvelra

Atodoa esteslromodion-a
m srs. [a

sua santidade. Leão xm, animan'

vdo'o e abençoando-n.
'

A obra wmstnrá -de dois volu'

'mes distribuída em fascinados de

32 paginas—de «&:an com quatro

ou 'mais gravuras. Preço de mula

fusclouln "400 reis, pagos no note

da entrega.

Assigna'se em todas as livra-

rias du roinn o em casa do millor

Antonio Dmnmln. rua «Ins Malti—

fres da Liberdade PortoJlZ.

Léo Tm: ;

!
os msmnms DA »FB'ANC

MAÇONARIA

Versão portugueza dº ªPmlro

Fiºnna—'no Correia Pm'lncnrrvíro,

com uma dpdimlnrla dn ;nwtor a

Sua mugí-slmle :| rainha D. “Ame“

lin; mm anctorisnçãn «ln sr. cur“

deal ". Americo, bispo do Porto.

abr: que mereceu um brow de

 

AFRICA PORTUGUEZA

llcnte para tirarºgm'dura e mr.

     

 

   

  

em todos os principales pharmanias edrngarias: “preço

 

    

 

'Viriho “mitrllivo de carne

'Unico ªla'gzilmmu 'nn'etní-isn'do

polo gmrhruo. : 'peln'junu lio

*szm'de 'puhlica “'de 'Pol-tu'gúl, ªdoon-

menms legalisaªdoo pêlo consul

geràl do Imperio do Brazil. E'

muito util ua convuloscença "do

'lodaa as doenças; "augmenta cun—

sidcravélmenle as forças uns 'in-

dividuos debilitados. : exercita n

appetiln 'de um mudo extruordi-

nlrioílm call-'o «I'm—te llTth. ro-

: 'prnonta um hom bife. Anha-u

. "à "nda 'nas 'principaos pharma-

ciag.

Mais do com “medicos nu.—um

“: s'uperior'lrlalle ul'nste vinho para

nbuler a folla do “Toron.

'FARRINHA PEITOR ". FER"

_”llUG'lNOSA DA PHAHMACIA

FRANCO '

Reconhecida como precioso all-

mento ro,—pnrador e excollanto to»

mc.» rnconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente luctorismla .

privilegiada em Portugal, onde 6

do um quasi goal hn muitos :u-

nos, applica-so com 0 mois roco-

nhocídn provúlo em possoas doº

heis. idosas, nas quo padecem de

pollo, em cunuloscentes de quaeS'

quer doenças ou criançns. anemi-

qualq'uor que seja 3 cms:

zoo NÇTBAÉ; vªmu

Amªi-«. um

"(T-ln. legalmenn nuclnriwlo

pcln Concelho de Sandro Pnlilicn

do Portugal, ensaiado e apprnvm

da uns 'hnspilaae. Cadu frasco

está arompinhfuln do um im-

prnssn com as nhºarvaçhon das

'prinrí'nnos medirns de Lisboa. ro—

mnhncidu palm ('nnsulns do Bra"

   

zil. Deposito nas principaos phar-

. “macias.

 

  

cos, nham geral nos debilitada,

 

TANGARIA UVARENSE

—————NA—-————-

RUA DAS FIGUEIBAS

* OVAR

  

Nªeále'oãláhélenimeulo fabric- —se com todo o cancro

nulez e pefl'm'çãn lindo a oh!-'n concernente a este num de

'n lnsh'm,'cnn|e são: '.plpas. meias pipas, quintos, docinhos, ,, '

uilavoye lnila'u qualidaãe de obra, garantindo-so não ..

só alhoarquáhllmle-tle nnuihsiras, como : modicidmlc do

preços 'O": todos as seusªtmhalhus.

Toda. :rmrrvspomlem'iu 'prer este “fun expedida do"

CNNNNMINS, CUNHA & G“

+ . OVAR
NL

cªro—+ «ev—«Hà

   

'EDMNIg-BtLNM GAIA—LISBOA

'A- Num iNlLLmNNNlN

”Ultimo romance

DI

“Emu: mcmzoun

'O título 'd'este magnifico rmmnce indica clara:—num aos: Initorm

'mºlmipallmome nos que já conboucm as nhras ole Emiln [tunnel—four *

'por “nos publica-da, quãu intimas (: palpihmles enmmoçn'mu lhe rom—vv

-a «leitura deste mm- lrulmlho dn emincntoe Inuit» apreciado escriptnr

Preçn da asslglmura: Caderneta ole !; folhas a uma osunnpu 30

'arois. 'A—slgna-se mn Lnslma, Rua do Mau—hal Saldanha, 26. Todos os

lssigunates terão um brinde no lim da ol—ru.

M

M

Sede da Redacção, Administração T&pographia : Impressão Rua ,

“dos Furadores, 1 1 r—OVAR:
'

 

PORTUS DO BRAZIL *“

CorrGSpondento em Ovar .

NENANN ANTUNES |N sm ;
ARREIINA do magníficos vapores tanto pars : Africu Portu-

guem como para os portos do Brazil, sendo as suas passa.

11 gens o mais resumidas do que em outras quaesquer agencias, '

Aº Coª bordo & sem duvida dos melhores.

NS GRAT 'flllªnhías de que o signatario é agente tambem concedem PASSA—

udus alma““? &! lrabalhmlnros do campo (hmneus ou mulheres) solteiros, cu-

Estas fannhas que desejem ir para a America do Sul.

Lªmprems leem sempre paquetcs prounplos a salu'r para os diferentes

Qºrazil, tacs como:

 

“Mº. mm.—mui, CEABA', MANAUS, PERNBAMBUCO, BAHIA mo

' “Mimº, SANTOS, E mo GRANDE Do SUL—bem Como para & AFIf (;A

 

Kªs)—“"Concspondenm em Ovar Serafin- Antunes dx Silva. (

todos os esclarecimentos precisos : seu respeito,

alem d'lss'o de aprmuptar os necessarios documentos o a pisar ol ;

lhem de embarque aos senhores passageiros.
* )

Para os portos ncima memzionudus tratar as sus ”luxu-
/—

l

' SEl-lAFll-l ANTUNES DA SILVA *

nun DA PRAÇA "“

OVAR , NM

 


